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• Yvonne do Amaral Pereira (24/12/1906 a 
09/03/1984);
• Portadora de uma mediunidade polimorfa e muito 
produtiva dedicando-se à psicografia, ao receituário 
mediúnico homeopático, à psicofonia, ao passe, em 
algumas ocasiões, à materialização e ao 
desdobramento. 
• Dedicou-se à atividade de desobsessão, ao socorro 
espiritual de suicidas e outros sofredores de além 
túmulo sob o patrocínio de seus benfeitores 
espirituais, em especial, Charles, Bezerra e Léon 
Denis. 

A MÉDIUM 



• Jovem leitora, aos 16 anos já havia lido clássicos 
da literatura como Goethe, Arthur Conan Doyle, 
Alexandre Herculano, José de Alencar e Bernardo 
Guimarães;
• Profissão: costureira;
• Atuou em casas espíritas nas cidades de Lavras 
(MG), Barra do Piraí (RJ), Juiz de Fora (MG), Pedro 
Leopoldo (MG) e Rio de Janeiro (RJ), onde residiu 
sucessivamente;
• Esperantista, dedicou-se a difusão do idioma 
universal, correspondia-se com esperantistas do 
mundo todo.



• Colaborou com diversos artigos na Revista 
Reformador com o pseudônimo Frederico Fernando, 
publicadas no livro A luz do Consolador (FEB);
• Recebeu diversas obras mediúnicas que foram 
publicadas pela FEB: Memórias de um Suicida (1955), 
Nas Telas do Infinito; Amor e Ódio (1956), A Tragédia 
de Santa Maria (1957), Ressurreição e Vida (1963), 
Nas Voragens do Pecado (1960), O Cavaleiro de 
Numiers (1976), O Drama da Bretanha (1974), 
Dramas da Obsessão (1964), Sublimação (1974). 
Escreveu, também, várias obras. 



MEMÓRIAS DE UM SUICIDA 

O livro “Memórias de um Suicida” foi escrito pelo Espírito 
Camilo Cândido Botelho, revisado por Léon Denis. Linha do 
tempo de elaboração (Terra, 2017):
• 1926 até 1941 - Recebe mensagens e faz apontamentos.
• 1941 até 1945 - Período de 4 anos em que ocorre a 

impossibilidade de manter intercâmbio normal com os 
Espíritos.

• 1945 até 1953 - Período de 8 anos em que relega ao 
esquecimento as anotações.

• 1953 - Assistência de 1 ano.
• 1956 - Publicação da 1ª edição.
• A obra foi elaborada em 30 anos.



• Camilo Ferreira Botelho Castelo Branco:
• 16/03/1825 a 01/06/1890.
• Nascido em Lisboa, falecido em Vila Nova de 

Famalicão, Portugal.
• Escritor, romancista, cronista, crítico, 

dramaturgo, historiador, poeta e tradutor. Foi 
ainda o 1.º Visconde de Correia Botelho, título 
concedido pelo rei D. Luís. Foi um dos escritores 
mais produtivos e destacados da literatura de seu 
país.

• Contraiu sífilis, ficou cego e suicidou-se. 

O AUTOR ESPIRITUAL



MANSÃO DA ESPERANÇA 

Fundada, no plano espiritual, sob a ordem de Maria de Nazaré para 
o ensino e habilitação de suicidas às reformas pessoais na Cidade 
Universitária, necessárias para, depois de nova reencarnação de 
testemunho dos valores adquiridos, fossem admitidos no programa 
de verdadeira iniciação.

Diretor: Irmão Sóstenes.

Cursos: Moral, Filosofia, Ciência, Psicologia, Pedagogia, Cosmogonia 
e Esperanto.

Turma de 200 alunos.

Mestres: Epaminondas de Vigo, Souria-Omar e Aníbal de Silas.



ANÍBAL DE SILAS 

“...E Aníbal, meus caros filhos! Este jovem que conheceu 
pessoalmente a Jesus de Nazaré, durante suas pregações 
inesquecíveis através da sofredora Judeia! Aníbal de Silas, um 
daqueles meninos presentes no grupo que Jesus acariciou quando 
exclamou, demonstrando a inconfundível ternura que mais uma vez 
expandia entre as ovelhas ainda vacilantes: “‘Deixai vir a mim as 
criancinhas, que delas é o Reino dos Céus...’ “Aníbal, que vos 
ministrará ensinamentos cristãos exatamente como os ouviu do 
próprio Rabi, a quem ama com arrebatamentos de idealista 
entusiasta e ardoroso, desde a infância longínqua, passada, então, 
no Oriente!

PEREIRA, Yvonne A.. Memórias de um suicida. Pelo Espírito Camilo 
Cândido Botelho. 7. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2010, p. 518.



• Obras Básicas da Codificação.
• Reflexões Pedagógicas à Luz do Evangelho - Sandra Borba Pereira - 
FEP.
• Cotidiano em Reflexões Espíritas - Sandra Borba Pereira - FEP.
• O Código do Monte - Sérgio Lopes - FERGS.
• Educação dos sentimentos - Jason de Camargo - FERGS.
• O Caminho das Virtudes - Jason de Camargo - FERGS.
• O Líder Espírita - Gabriel Salum e Maria Elisabeth Barbieri/Tereca - 
FERGS.
• Os desafios da Evangelização Espírita - Cezar Braga Said - FEP.
• Pelos Caminhos da Evangelização - Cecília Rocha - FEB.
• O Evangelho por Emmanuel: comentários ao Evangelho de 
Mateus - FEB.
•

•

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS



2. CAV – Etapa 1 - Vivência
 



JUSTIFICATIVA
“Considerando que atravessamos um período de 
Transição Planetária, com grandes transformações no 
imo das criaturas, é indispensável voltarmo-nos a Jesus 
enquanto Educador por excelência, Guia e Modelo, 
orientador da ação educativa na família e na sociedade, 
bem como, na educação dos sentimentos dos 
indivíduos, a fim de que estes assumam, com lucidez 
espiritual, o seu processo educativo a luz do Evangelho. 
 (...)” (Guia do facilitador)



1. Apresentação:
- Dos oficineiros (5 minutos.)

Breve saudação em nome da FERGS e da equipe de 
voluntários do Congresso aos congressistas e desejo 
de êxito nos labores a serem desenvolvidos. 

- Dos congressistas (10 min.)
Os oficineiros devem dividir os participantes em 
pequenos grupos de 5 pessoas, nestes, os membros 
se apresentarão entre si informando o seu próprio 
nome e uma qualidade moral sua que comece com a 
primeira letra de seu nome.



2. Vivência (10 min.)

Sensibilização mediante uma dramatização, onde um dos 
oficineiros estará caracterizado como Aníbal Silas e será 
apresentado um vídeo, ao fundo, com imagens alusivas à 
narrativa das memórias do benfeitor espiritual a respeito de 
Jesus. Enquanto as imagens passam, o áudio deste vídeo narra o 
texto de Memórias de um suicida (FEB), intitulado “Vinde a mim”, 
em que o instrutor Aníbal apresenta aos estudantes da 
Universidade Esperança, do Complexo Maria de Nazaré, a figura 
do Meigo Rabi. 

Obs: O texto introduz a ideia de Jesus como Educador Celeste. Os 
participantes estarão sentados em dois semicírculos, conforme 
estarão dispostas as cadeiras nas salas. 



3. Relato (10 min.)

Solicitar aos participantes da oficina que escrevam o sentimento 
que a passagem narrada do livro “Memórias de um suicida” lhe 
reavivou na alma através da pergunta: Que sentimento ou 
emoção lhe surgiu ao coração durante a sensibilização? 
Para tanto, os oficineiros orientação os congressistas a fazer o 
seguinte:
•Fazer uso da roda dos sentimentos constante no material do 
congressista para identificar o sentimento que lhe surgiu ao coração;
•Escrever no adesivo disponível no material do congressista o 
sentimento identificado;
•Após a escrita, cada participante colará o adesivo em um cartaz em 
formato de livro, disponível na sala previamente.
•Ao término da colagem, alguns participantes serão instados, pelos 
oficineiros a compartilharem verbalmente o sentimento escolhido e 
suas razões.
•



A RODA DOS SENTIMENTOS
Robert Plutchik 




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18

